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COi\1 a alta clasoificação dt> I H 
l;í valores, acaba de con-
r·luir a •na formatura cm 

Direito, a Ex.m• Sr.• Dr.• :\fa-
O R A ~ D í(=Q I NO própt·io dia, on no so•-
~ 'll -...,, O I~ guit!t<',. àqnelP ~mA q•~r· 

!;'-~ ~ aqut ft~emos rcfcrcn<·ttl 
ao -abandono a que e&ta,·a vo-

ria oh <:lória Filipe de Souoa, 
gentili;,sima filha dtt Ex.m• Sr.• 
1>. ;\faria tia Gl•hia Filipe d~ 
~ou'a c <lo ;\l;tjor Ex.m• tSr. 
Filipo• tio Sousa. 

A' no v a arh·ogatla apresenta 
nO ('omí•rcio ela ,\judau as 
~uas 1\•lirit;I\'ÍÍes, com os dese-
jos bt• tn ~ince ros de muitas 
Jn·o~pe rirl ades. 

~ tarlo o tnarco rle pedra que ocr-

M ~ D] TA.~ A o via ele mictório na Rua <lo~ 
1 '1.:. ~-A '/_, Qnartcis, foi dali reti ratlo, I' <~l o ~ rchor:ula a parede a que t-Io• se 

o o•tu•o,la\'a. 

Embora tenhamos a certeza absoluta da proficu'idade 
do nosso esfôrço sentimos a necessidade de, por vezes, 
quedarmos a lg uns momentos a m editar sôi.Jre a trajectória 
por nós percorrida e avaliar d os benefícios ou prejuízos 
que porven tura hajamos causado. 

;\!ui to bem, sim senhor! 
Só loá o inconveniente •lt• 

rle-;uparecer mais um mictório 
da citlado>, mas como ticam ali 
próximo, as terras do Ca6tll 
do~ Ú$SOS o do DesPmhargaclor, 
l ,a~ta ntl· ampla; para csc,oa
mclltO das águas místicas da 
Natur<•za, niio faz grande falta. 

C().\1 o n.• 2:~2, entrou no IX 
ano tio• publicação o nosso 
presado colega «O Comér

c-io do• \'i\'tlrC>», IJrilhante or- Felizmente não n os tem faltado o incitamento para 
gão dt dcthaie informaçãe> do i prosseguirmos na defesa dos interesses da população e 
corne~t·io n!talltista de vi,•ere,. do comércio da nossa linda freguesia, quer da parte das 

CO:\IPLETOU o curso dt• 
pi,1no no Conservatorio a 
I-:x."" Sr.• O. Eo.lite La

moiras da Costa, gentil tillta 
tio no~~o velho amigo Sr. l•'t>li
<·issimo Costa. 

O pn!!.cntc numero contém 1 'd d t t t• t d · d · t lü p{tgiuas e uma escolhida au on a es compe en es que em a en t o as nossas JUS as 
<'olabura\·ào como sempre. reclamações, quer da parte da população que nos tem 

Ao seu ilustre director, l•:x ••• acompanhado com manifestação de cari nho e de agrado 
Sr .. \ ntr)lt io dos Santos Vicew- para nós inesquecíveis. 

Os nosso-1 parabens. 

tr•, a pn~senta «Ü C:ontereio da 
Aju<!a a> suas f'olicitaçiies, de
sejanrlo-lltr longa \'iola. 

A J.I:I.JtA-:\0::) noticiar ao~ 
uu~!-ooO:> lcitor(l':'"l, a~ st"nsí
, . .,is mt·lhora; que t••m 

1 
fl~pr•.ritnr•ntnrlo o no"o cstim:1<lo 
amiJl'O r• t•olahora•ior ~r. Luiz 
Ferreira llaptiota, que, embora 
»ll ct.eoutrc aincla ho.pitaliza
do, vai entrar no periotlo tio 
<•onvalcsC'o•nça. 

N() próXill\0 dia 1G do cor· 
l'l'trll', p<·las 12 horas, rea
liza·>~' na sala tias arrr•

mntaçür·~ (no :?.• antiar do :\fi. 
uistl•rio •la,., Finanças) a pr~\'a 
pa•·aa~ art·•·tn:l taçõrs dos arl'f•n· 
d:tltU'nlo,., rlv~ prédios olo E> 
ta rio 'i tos na f'al\•ada da :\jn•la, 
261 (tJninlinlta, porta; 6 e 8), 
euja hah!• tle li<'itação (; de 
\!Of!OO nHJn~a i s, para cada um' 
dos fHt•di os. 

NO prc-,timoso Ajuda-Clubo• 
ro•ali~a-sc hoje um Sotr· 
preetult'nte festival, or

~ani?.llclo pda magnifica troupe 
jazz rfarpu•la rolecti\·irlade, e 
•pw constará rir números lle 
variedadr•s, por di,;tintos ama-~ 
rlnrcs, " de ltaile o.lurante toda 
a noitP. 

Porém a completar o nosso esfQrço temos tido a nosso 
lado, além dum grupo de comerciantes amigos, uma 1 

pleiade de colaboradores qne só por si bastaria para va
lorizar o jornal que dirigimos. 

A Direcção do (.;lubu Musi
cal L• tle Janeiro dv, 1901, 
leva a efeito uo próximo 

dia 22 olo corrente, um passeio 
au l'arqtu• D .. Joaua, ua pito
r<'•"a vila do Sei ~a' ,<'fertn:IIIIIO· 
. .,. o c111h.trrluc enl Bell·m 1~> ~ 

A prosa valiosa de Rocha Martins, Alfredo Gameiro, hora~ uo magnitico vapor nSui
Edmundo de Oliveira, Carlos José de Sousa, Alexandre Exprr·~·o~, l>Clltlo o rcgrc,so às 
Settas, Ram iro f arinha, D. Arle te Argente Guerreiro, D. , 20[1! 0 ra~. . . t 1 . 
H ' · p · 0 0 1 d S . ma exuma roupc , c Jllzz, 

ermtnta eretra e . u ce e ousa; os ve;s?S pnmo- ac•ompanhar:i os cxcnrsiouist:\>, 
rosos do coronel Cardoso dos Santos, O. Alsacta Fontes rnalizando-se no Parque acima 
Machado, O. H elena Verdugo Afonso, Dr.a A urélia Bor- , citado, tli~ ct·sos att·activos, ha· 
g es e Ramyro da Fonseca· os belos art igos críticos de veurlo Vl~nas su qn·.e.za; . . 

' . . '· . . A P ara c~te magnthco passeto 
Nog ue1ra de Bnto; as cróntcas chetas de mteresse dos I o-; Pr··s·os rlc ida e volta •iio de 
coroneis Bivar de Sousa e Me lo Migueis, bem como de 1 GWO. encontrando-se' ainda 
Manuel Marques Gastão Armando Marques Pereira An- aherta a itroc r·ição na ,.íclt· do 
Iónio Prata, Manuel Lo'urenço Ramos, António Costa I <:1"1' 0 • 

1,~ 11 ! ~oro~tcl Pereira •la 

J
' . v· . t p S'l M I M t' h J ' M li . Stlva (I ;tlacto Belmonte). umor, trta o . t va, anue ar tn o, ose a 1etro, 

Francisco Duarte Resin a e Luiz Ferreira Baptista; os tra
balhos eruditos de Mário Sampayo Ribeiro e os de muitos 
outros do conhecimento dos nossos leitores e para os 
quais nunca faltará a expressão sincera do n osso reco
nhecimento, têm brilhado nas colunas do « Comércio da 
Ajuda ». 

A valorização dada ao nosso jornal pelos distinctos 
colaboradores, as palavras que sempre nos acompanharam 
ao expormos sem tibiezas todos os assuntos que se rela
cionam com o bem estar da freguesia é as doutrinas duma 
moral sã indiscutíveis que por vezes expomos, intensi
ficam o nosso ânimo e dão-nos fôrças para continuar o 
caminho encetado vai para sete anos, com a certeza abso 
luta da proficu'idade do nosso esfôrço. 

Alexanare Rosado 

C
O~I hoa classificação tcr
minuu o cur~o onpt•rior 
rlP Jo'artnál'ia a Ex m• Sr.• 

D. I IPrminia Angnsta PerPira, 
no •• a rlist;nta e estimada cola
ho 1 ;ui oH a ue~rt• jornal, I] no totn 
assiguaolo as wa; hrilhanto•n 
C t'ÓIIira~, ~olo o psctl'lúllimo do 
Milzernia .. 

.\o olartno~ ~sta 11otít'ia que 
110> etwho do ;atiofar;:lo, pr•rle
mos informar os nosso; leitores 
que muito em bre\'e tr>remos u 
prazer de re<'omeça r a publi· 
cação ele artigos da sna auto
ria. 

Rego:;ijan.lo-nos com o pleou 
êxito dos seus estudos, dese
jamos-lhO um futuro rcpleeto 
de prosprridades. 
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.:·Farmácia Mendes Gomes·: 
::··----------------------···: 

Santos & Brandão 
- - Director tícnico-JOS[ P[DRO ALVU, Formoceutica O•Jimico --

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

C O N S U L TA S M É O I C AS p e los Ex. mos S r s. Drs. 
VIRGILIO PAULA-Todosos dias h 17 horas 

PEDRO OE FARIA- Torças-feira• b lO hora. t sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 •• feiras ás 9 h. 

:: •• Calçada da Ajuda 2 2 2 

--- S e rviço noc turno ~\s qulntas-f e lras - --
Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 

LISBOA- Telef. 81456 )•" ).. TELEFONE 81207 . . .. . . 

O SITIO DOS PINHEIROS DA AJUDA Casa l3elmira 
A' s vez(IS é frequente encontrt~t · S\,, 

uostos arrazoados bairristas, pontos 
iotorossantes, qne roqnorem obsavan
cia p rofunda o conlwcimontos largos 
de história . 

Arontece, na maioria dos cnsos a 
rulpa anda a emparceirar com a indi
foronça, que determinadas pessoas, 
usufruindo regalias do monta o ('r<' 
denciais de ill\·estigador- C'rudito, 
lH'm estendido, -na nossa torra só 
há Nuclitos- não se dão à me:<qui
nhoz de estudarem assuntos, que são 
carurteristicamente tradicioouis, oro 
certos h ai r r os e, por razão, escasseiam, 
hastas vezes, os elementos irn prescin
di veis para as identificações de ca
rnct(lJ· histórico e até artístico. 

Não sei q u(lm foi que disso nem 
pontue carga do ázna o Ycio apr\'goar 
aos qnntro vc>ntos- da oxistõnci:1 1 

nas terras onde hoje se encontra edi
ficado o Palácio da Ajuda, duma po
quonn cnpola formosíssima de C'Atilo, 
à manoim an!iga dos romunos, o 
que foi, impiedosamente drstruida, a 
quanuo da const rução daq uolo mages
toso Nli fício. 

Não pOSf'O, por hora, vir dar son
ten~as sObre isso, por as sobras do 
t(lmpo me falharem-<' a disposi<:ào 
para papeis velhos começa a rarear. 
tambl•m. 

Jú que estuo falando do cimo •h 
Ajuda, desta linda freguesia qu" :uHLt 
a namorar o Tejo, doixE'm-mc rt'C<JI
car num assunto, que nestas colunas 
tem sido abordado por pessoas hl'lll 
conhocodorns, como os mous prct.ados 
camaradas l•'rancisco Duarte Hcsina 
- um dos mais ftn·,·orosos ba irristas 
da_ Ajuda e Armando )[arqurs Pc 
re1ra. 
~o sítio dos Pinheiros- quP, por 

sinnl, poucos pinheiros restam, dC'via 
fazcr-s<' um miradouro. O largo, aqu<'ln 
bon parcela •le trrreno, pela situação 
prcvile{;iad'\ que ocupa , p<'los belís
simos cenário~ que, dali, so disfrntam, 
o mais aindt~, pelo lugar apt'nldvC'I o 
ameno onde está. sem rumores, nem 

transito - merecia um nj t~rdinamonto 
condigno, com um mirante- dosses 
que há por aí espalhudos pela capit;~ l. 

Démais, Aj uda tum sido um bairro 
votado ao abandôno, tal como acoo· 
toco com Bolém. 

O progresso, p~>reco que anda de 
mnl, com esta parte da Lisboa do 
ocidente. 

.\qui fica. mais uma ve7 1 nestejoroal 
bairrista que tanto tem labutado pelos 
interesses desta ft·oguosin, o alvitre. 

Ajuda, é talvoz a única freguesia do 
Lisboa, que não tem jnt·dim público. 

Po rtanto será racional que lho dêem. 
Aquela amostra ou im ita<:ão de j ar -1 

dim que há no bairro uovo não serve ; 
o Botânico fecha-se A tardinha c o pú
blico, por consequôncia, está privado 
dum parque, ond0 sinta com prazer, o 
refrigério da brisa, à noite. 

Manuel Martinho. 

CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS 
A PREÇOS BARHISSIMOS 

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas 
novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras 

Grande sortido em llõres artificiais 

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 
(B11irro Económico da Ajuda) 

11111111111111111111111111111111111111111111111111 

UM DRAMA 
Uo «Jornal <le 1\otlcias» do POrto, 

recortámos êsta interC'ssante tro<·ho : 
<• Uma encantador a carta, bordada 

por uma caligrafia feminina e perfu
mada pola elegiiocia de uma mulher, 
chegou até nós a propósito do rocento 
jnlgamonto daquela mulher qur, om 

Mo''et·s, Estofos Celorico da H<•ira, assassinou o homom 
V -- qno prPtcndia enla1near a sua hones-

<V\ tidade. Hoconla-se nessa car ta o que ---- e vecorações (>SC I' P,VOmOS na altu ra UO crime, cuj a 

Não basta adquirir mobilia, 

é sempre preciso bom g~sto 

síntoso poJo ser osta: a justi~a em 
faco do um crimo niio podo deixar de 
punir. Àla:-~ podor<'mos, depois, lançar 

I um apõlo à consciência das entidades 
ESPECJALJOAOE DA CASA comprtentes, no ~cntido di' um indulto 

M anue I C ordeiro \·ir benoticiar a pobr<>. ~lanternos hojo 

1111111111 

Facilitam-se pagamentos 

o mo~mo pensamPnto. A justiça, p:1m 
seu prestigio tevo de condenar. Dirc
mos mesmo que condC'non com gntndo 
benevolência. Se não fO r em seu nu-

Secção montada para fornecimento xílio o perrlão, a dosgrac;:acla torí de 
cumpr it· todo o tempo. E' pot· i1>so quo 

1111111111 

para toda a Província 

1111111111 

so impõo um mo\·imento a favo r do 
pet·dão d1l condenada e êsse gesto tom 

Rua de Belé m, 80 e 82 di' iniciar-so imNliatamento. Aqui ('S
tamo~, portanto, a acompanhar o dc
sí'jo (l<t ilustre senhora que amavel
mente so nos dirige e diz «esperar do 
<'oração do jornalista um gosto d\' 

T ELEFONE 81237 

LISBOA 

Este número foi visado ' comisl•raçõo para a condenada» . 
Daqui lho nntrogamos com a mr

pela Comissão de Censura I Jhor vont;ldC'. 

Antonio Duarte Resina ABEL DIN!Z 
154, Calçada da Ajuda, 156 

ll11te utobtltclmentt de MERCEARIA, o ,..,, antlt• do fretuu Ja da AJuda 
tndt primeiro u vender•• e continuam vendendt u btnl 

VINHOS DE CHELEIROS 
t noontrorell t omUm um bom 10rtldo de 16neru a flmentlclol de primeiro 

qualida de a pre901 ruoavel• 

P A D A RIA 
Fornece pão aos domicílios 

55, C, dMemória, 57 -LISBOA· Sucursal :R. da Verbena, 14 e 16 
1'ELEPONB 81520 
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Rua Filinto Elisio 
(Alto de Santo Amaro) 

TELEFONE SI 099 

Espectáculos todos os dias 
Matlnées aos domingos e feriados 

O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocidental da cidade 

Apesar da época calmosa o Pc:~latino continua mantendo os seus espectáculos diários dada a excelente 
temperatura da sua sala, que é a mais ventilada dos cinemas do bairro 

Hoje e Amanhã, ás 21 horas- Amanhã, Matinée ás 14,30 horas: Os excelentes filmes 

I N GLATERRA E M CHA M AS-O SEU M AIOR EXITO 
Na malinée de amanhã exibir-se-á ainda o soberbo filme LADRÕES DE PELES 

Dias 9 e 10, ás 20,30 horas: Pxibição completa do J Dias 1~ e 17: j uventade triunfante e Lanceiros da 
filme em 31 partes A mão fatal. I . lndta. . . 

o· 11 e 12 ás 21 h '~' p l Dtas 18 e 19 : Contra espwnagem e O altuno es-
ta , , oras: veneno europeu e a sos cravo. 

de ferro. Dias 20, 21 e 22: Febres tropicais e O palácio dos 
Dias 13, 14 e 15: Teatro imperial e O rebelde. mistérios. 

ATENÇÃO- Nas matinées dos Domingos exibem se sempre 3 filmes 

3 

... aa .................. . 

UÍS DE CAMÕES 
Amor da Pátria ntlo movido de prémio vil. 

Luziadas; Ora eu, todos nós portu 
gueses, ternos bastas razões para o 
consid~:·armos superior às explendidas 
obras gregas c latinas. 

Homero cantou a cidade o o amor 
Não me al_:und~ o tempo pu r;~ a I inimigo~ ; a ingratidão, ~os c~nsidora- dos sous fllhos; depois apresenta-nos 

ela~>orn<:ll<> uao so ele_ clesenvolvtdo ~los .amtgos e as cal untas torpes de 

1

. Aquiles no luctar pela hegemonia da 
art1go sObr<' a p~rsonahdade do nosso mveJosos! Pátria. (,'amões não viu a Pátria, no 
épico, como dum c.stnd~ das suas . Ele soubP, porém, enfrentar o ye- particular- abrangeu-a, o seu génio, 
ohras. Qut•ro, todavta, afirmar qno o r1go de todas as tempestades da Vtda, no o-era! no infinito, dio-amos. No b<'U 
faro i muito em breve, apaixonado 1 sem nunca descrer da Bondade Divina, poe~a __: recordo-me ~a.o-amente d·· 
como sou pdas figuras admiráveis ela nem de si próprio:- um dia surgira ter lido ni'lo sei onde~ Vasco da 
nossa H ar; a- e\'identomeutc que ser<i uo seu cérebro, em perfeita ligac:ão Gama o1\o 6 por assim dizer a su,i 
longo o árduo o trabalho n encetar, com o coração, uma id(•a admirável personagem primordial: - se :1ão pa
mu::; qu e não f~nemos nós, os novos, - os Luziadas - ossa idéa alimentada roem· exno-<'rada esta afirmac:ão e nllo 
com a nossa vontnde indomável ? c?m fervoroso misticismo, _vinte e parecerá, 

0 
estou certo, pois t~nho IL 

As brovos pahwras que idos ler, etnco anos de trabalhos, anetoso por mou lado respeitáveis opiniões, o:-~ 
con~id,•ro-as <'U aptmas como ~;imples escrever, por dcixa_r, u nós, às ge- Luziadas são, cântico a cântico, opo 
apontamentos dêsse trabalho, o, l'm-

1 
rações que. se s:guu·am.' 9ue se s~- peias numa só epopeia! . 

ho1·a a sua modéstia, nela::; se c•ncoo- guom, a mu1s \'ahosa, a untea cpope1a Poeta recheado de erod1çlto, conhr-
tr·am todo o meu entu~iasmo I' amor da nossa Raça I cendo com profundeza toda a ~lito!o · 
pelo inC'gualáYel cantôr da nossa Ha~a! E cumpriu a promess:l; ou melhor, gia, Luis do Camões sen·iu-so dela 

"' excedeu até toda a cspectativa! como ninguém, no ofertar do quadros 
u Pát · b d't ,. r· Schieo-el na sua História da Lite- vigorosos, nos quais se manifestam ,..,c a nossa · rra en 1 a u~.o oss(' o ~ . . . 

1 
• · d dê · · ' ratura antwa e modema, afirma com sempre o seu gl-mo alttvo e tndepell-

'>y.o ~pos a ~ua ~n ;con °f11i ~m~r- l reforência :os Lnr.i~Jdas:- «é por si dente, son amor ela Pútria, suas ii.n 
ta llza "a 'ta golpes. o drça P. to ~~ <'n. o, só ama literatura inteira». cias de libcrtnt;ão o admira~ão! 
po os 101 os lOrOICOS o seu pnmotro S · 1 
l > · 1 · d C "' · t [' 1 1 1 F' c0rto que os cânticos do poema t1 qlllz •r·mos, por oxemp o, con-,,.ll, ,uts e a moas tmor a. tsa- a- a ~ · ~ f'. . . . ~ .0 ~ . , • f 

A t' · · d d · ' · não são par a toda n gm1t<' do Hctl tontat ostt OH} a ostt •C, os t • ez te e 
uos cau tcos msptra os e a mtravms . . ' ' . . • ' 'd . d . .. . 
1 1 · · 1 1 nsstmtla,..ão e que dthculdndes sem rt os poomas, a \em-nos o lH azo• 

<01'1 .u~.HHas. y , i i . d t L 
T I d I . I rr t número se dcpat·am para compre<'nsão grat ssuno o ano armos que os u-

Ot o um passa .o~ O~toso t n '?~n e . . ' . . ziadas l'lâO em muit" superiores à-; 
J>ol'tu"IIOSa snro-o rndomLto plNot'ICO t.mto qu.tnto possh el exacta dos pen- . , .' • 

,.., o ' ' d o 1 1' · ' obras )'l c1tadas 
110 poema de Camões, mercO do seu samentos o cant r < as g onas por- , . ' , . · . 1 . 
indomá \'Cl o-éoio de alevvntar até I tuguesas. ){as, profundados com per- ~en~o "ll'Jlaml os I. poAr :xomp o(' os 
· ·o ' · ~ · d t d' . · d eptsúdiOs c a !ta < os mores. o ou-Jllllto d<' nus, de geração om geraçi!o, srst~oc1a e es u IO~Oo;, e rasga. a~ as , . . d . 

:\I · I ' t · t 1 túnwas do seu estilo c·\r'tctor1stiCO ctho dos J)euses, as tempesta es, .h 
o.s, mores ; ou r~ra, ~~ ~lO r <'O o- que mundos do Belih;a ·~~~ Vcrd·tde' batalhas, etc. , ntlo ultrapassam, ('1\1 

r~ o por to<a .f~ tt\'eãrs•. H o totemol-~ de Luz de Génio do. Óor do Fdmo' l brlê!~a descritiva, nos quadros ilumi-
çoos, na man1 es aç1 o tnccss:\n e to '' , • · 1 · 'Ó )' II . 

I · f d' Jl o de Ui séria não ll '>S al>·trt•com 1)asso nacos, o!l cp1s 1 tos em que onwt o seu ta (111t0 mcon nn I \'e . l , ' • , • I ' . A • .l ur. I 
M ~. · . d . 1 , 1 a passo, quais ai vomdas risonhas, r a- nos< osnt·cve a IH 1 manoOCta ue t:ss< ~ 

.. 1 1• 1111 .' .como to os . o~ 1~mcns <~ diosas? I junto da ninfa Ü1tlypso, as temposta· 
\ ,do_t, P•" a quem a vtdc~ ~não. ~e. r e . t dl.'s os pnri.,os otc. no seu poema 
sumta apenas uo ramenao d11ll'IO o (-l,ue de mundos marav1lhosos se Od'· , •) 0 

' ' 
. . d . I' I . ã d b , tssea . trntanto un: matena tsmo a >J•'C~o, nt o esco r em, p ·' n~nt~ nos, na emo- O l'pisól!io do lcrnez de Castro ni\o 
Luis elo ( 'amoes, tah·ez porquCl mutto ção do Poeta;. nas lllgrunns d? l>oeta; 1 é acaso >O r si sS um cântico imor
ltlllu!'sl' o Ideal e ampar~sso a Vurd~- na ~ua Fé vtbrantt~ c em~ttva nos I t~l. delidio~umente 'nelo, inegualávol'l 
dt•, porcorrNt as ma.s dtvers~~~ ~ m~JS destmos ?da sua Patrw, qu~ l' a nossa E não serà, pot'\'Ontura, descrito com 
do~orosas estradas. do )Jart~r~o, nm- taml?ém · . . maior emoção, holêsa, ternura, toda a 
guPm como êle, disputou a~ h.onras . ~lzem-no tgual a !Iomoro e ~ V•;- divorsitia lo de sentimentos, eutim, 
da Fome e as garras da .J1t~6na; os gtlto; que os poemas ![[ada, Odtsseta I 
galopes ueseofr!:'ados da maldade dos o Eneida estão, lado a latlo, com os (Conclue na página 6) 
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.· Se quereis fazer as vossas compras em b6as condições, ide fazê-l as aos estabelecimentos de 

F l~_ANOISOO RESINA 
R. do Cruzeiro 101 a 117. Tele!. 81551, ou Calçada da Ajuda, m a 216, Tele!. 81552 (antiga Mercearia Mal.eiros) 

que aí encontrareis um bom sortido d e géneros alimentícios d e primeira qualidade, e muitos outros a rtigos I por preços módicos; e a máxima seriedade comercial. 

•• Ao menos a tllulo de curiosidade fazei uma visita aqueles estabelecimentos, para vos ceuJOeardes da verdade, o que o ses proprleltrlo tlrade~e •• . ··. .··. 

EXAMES 
Assistimos aos oxnmcs p•·imát·ios 

rcalizMlos na ultima quinzona do m~s 
lindo, na nossa zôna C$CO ia t·, a 1:1.• 

j~tda por meio d,, osti li>adas janelas I 
redondas e ovnis, e o sou pavilhão 
do repouso, E o bicl•inho - que tanto 
se mata à criança com êstes nomos
Cssfl cbuma-so caracol. 

Não sabíamos muitas coisas mai~: 
A pirite ccíprica a ólenda, 1\ galena 
(o osta niio queriarnos conhecer com 
o nome vulg•tr: chumbo), a estibina, 
o quartzo, o feldspato o a mica (Mi· 
cas, ~onhocemos uma que, passado~ 
uns cinco ano~, fomos oncontmr nma 
porf~ita mocdona, dcseu,·oha e ro
S!ItltJ, cut contrasto com a nossa estio· 
luçào, adquirida no ar viciado e am
biento da ddad.•). 

Hcmo~•ímos. Sentimos ~t inda von
t:~de do responder às tm•guntas:
Quul é o suj~i to? l~ o predicado? ,\ 
que alturn den)mos eleq\r o tra,·()s.são 
pnra que tenh~tmos 11m cstcr(• de louha, 
s" cada toro tiver 1,"' 2r> d<> compri
mento'!- Qual foi o po·i m~iro roi que 
<'stabelcceu re•idênein em Li~ boa? 
E, u olhos fechado~ , no mapa-mudo: ~!us, no tempo em qne so não sa. 
- Ondo Pasco 0 rio M~nd~go, ondo biam vvmilar ôstes lindos palavriJes, 
,·ai dosagaa1·, <Juai: os seus nAuent<>s, subia-se - e bem- conjugar um ver
qu!1 t~nas banha e qual a importun- bo l'ln tod:ts as suas formas simples e 
cia histórica duma dossas torr:ts '? _ compostas, activas o passivas, reflexas 
g o oxnminllndo, radiante, dizia parn o pronominais, impessoais e defocti
consigo: - ~ão mo fnzes mais pre- \'a;; sahia-so- e bem- a c~o·ogrnfin 
\!'III\ III nonhum 11• _Para terminar: _ do nosso lindo Ponugnl, n história da 
Se num tt·ingulo r<•ctangulnr, um dos nossa quNidn PAt•·ia (' :os opcraçõPs 
angulos agudos tem -l'l•, quanto mede e problemas da aritmétie,-. ~!emen tar. 
o ouh·o? :\esse tempo, n ensino primário Pra 

p, is sim, sni.>iamos estas coi sa~, mas nct·e,Jitado, a carta do ex:\ me do 2 . • 
desconhPciamos os úngüis, os ossos gran ~~~va cntradtt nos liceus, som 
metacarpiatzos, o cócix, o hióide, o n<Jcessodade do c:o<amo fantasmn do 
pâncreas, o diafragma, o quimo o o admiss!lo. 
quilo; não conh~ciamos n maruvilho;a I i\fa~, dir-nos-ào, a crinção d<·ste 
o o·gauiza~iio do nosso ouddo, com a exame foi a resn ltanto dn p6ssirun 
sua oficina do sorr.Jbeiro, ondo uào Jll'epa •·açno <tUe a novn geração mos
fnltn o martelo o a óigoma, IJern aro- tr:~y,; na primeira época liceal. 

Fo,, pOT<Jue no nosso tempo rcpo
ti:unos o programa cornplóto doM f' 
t•·ôs "ezos e u ger:u:iio escolar do 
hojo não tem tempo para ler umn só 
vez, sequ('r, n cotuplexid:tde dos 
actuais programns. 

• 
Felizmont~, o ê•·ro C$1;\ r.•conloC· 

cido e o gx."'0 Sr. Or. Cnrneiro Pa
checo, mu ito ilust ro mini~tro dn 1-:du· 
cn~ào Naciounl, n quem o P3i, já devo 
a criteriosa e s:\bin organização do 
ensino primftrio ~l~mc>ntar, como meio 
oricat. de extMminar d~ Vl't. o :tn~lf.t
botismo, que ainda nos a,·ilt:o, autol'i
zará, prestigiará d(l no,·o a instrução 
priulàt·in , criando nas escol11s o curso, 
ou dasse, complemcntur, do fn>quOn
ci:l facultativa, como habilitação 110 

t•nsino secundA rio liceal o t6cn ic~. <·om 
p rogramu~, pt•dag6gic.t c st"nsáta· 
monto <•laborado~. ~ 

.. 
E os oxnmos d~ •'$10 ano, por Otl<h' 

começamos, moti,·o único que nos 
agu~ou :\ penu? 
Volt~mos "rios o npenns Jlar:t pruo

tnr urna homenngen• muitu ;incor11, 
tão sioc~ra como modest~, aos dignis
sirnos prof.,ssores que constituir:un os 
juris da H>.a zona oseolar, as gx,m.a• 
S r." D." A!hertiM Parait.o V olor. do~ 
Santos Coo·dlliro, Alice Albertina J•:s. 
pinho, Ali<'o Cal(•, Alice do Céu Lo
pes, Amélia Augusta M:•iu Pcrc•ira, 

coa 1t1 de 
TabaCII 

Pe,.rla 
Jvraria 

Arl~ltlltru 

talta~a .fa. 176 
TBL8ii7S7 

- - r-

~~-
3 $)0 
é o pre~r que a 

Grálic1 ' nse ltd. 
vende "''i caixa 
de opti papel 
para carcom 50 
!<>lhas e envelo
pes, foms inte
riorme!lt 

Verdadeblt~int~a! 

t LIBANIO DOS SANTOS···~ 
··-----------------------···. 

l ANTONIO ALVES DE MATOS, L.0
Á 

VINHOS B SBUS DBRIV ADOS 
RBCBBIOOS OIRBCTA~\BNTB DO LAVRADOR 

•rAJlACOs F. <"0:-.Hl>.AS 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A OBNBROS ALIMBNTICIOS OB BOA QUALI DADB 
AZBITBS B CARNBS DO ALBNTBJO Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) .. · ..... . . .. .. 

Ana da Conceiçno Nuno~ Jordão, 
(;Jotildo 'l'H\'Ul'<'S, l•:m:; Augustll da 
Assunção L~mo~ Rego, Irmina 13õa
' 'enturn 'fOrrc>s da Fonseca, lzahQI. 
Augnstt• de> .\lmoidn l•'on~cc•, Jonna 
C~ndi'sso )lartinsÁ Lu•ilin Cnrmí!ln 
l.Ot>es de Snutn Vlarn, Lucinda Si
mões 13nrbcrto, ~!:trgnridto H. do Céu 
T.ope•, Yarin Augusta do Aguilar, 
ll.nrin 133rbarn Uô~vidn, Pnlmira de 
J~sus Can·nlho, HosfliiRII Olimpi:o 
Costa. l'ulscnn:o l~strciH dn CostA e os 
Ex."'0 ' Srs. Artur António Pereira, 
13nzílio Jonquirn l!ib~iro .Junior, Fer
u~ndo ~!nrti ns Coutinho P .Josó Gon
çnl\'!:s Correi,,, 

São dignos <IJ nosso profundo rc
conhocim('nto, pflo carinho, peJ., hu
mnnidndP, <lignmos mosmo nsgim, quCI 
souberam ii\\Jirioo ir nos interrogatórios 
das c ri<ulças mártireg dos estupendos 
programa~. pnnt, dentro <I•• justiça, 
do decOro •lo acto e <lns exigências 
da complexido~<lo nbsurdn dêssfs pro
gnunnS:, conscguirom quo, quási na 
totnliJndt•, obth•esscm n desejada 
aprovação. 

R<'Cebam, pois, o proito da nossa 
h~menag<'m, o tributo d:o nOS'!\ grn
tidào. 

Os ox:<mos constituem Rompro um 
tormento parn ns crianças, n" sua 
maioria, st• não nn totalidadf, nervo· 
sas o acanhadns. principalmonto as 
do ensino parti~u!:u· o doméstico, por 

serem levadas a lugares dcscouhecidos tos o tambóm rlignos obreiros dn Ci-
<' por,nto cxamin:tdoros que vOem I ,•ilizaçiio. . 
pela primeira ,•ez. R. t;. R. (Mexclltãn) 

)lns êsJc tormento, êste suplicio, so 
6 inevitá\'Q[ pnra os nlunos <lo onsino 
particular e domé.tico. não se ('Xplica 
para o~ do cnsioo oficial. 

Os profQssorcs oticiais <>nsin:~uo o 
:walinuo o npro,·f'itnm~nto <los sou~ 
alunos duranto o ano lecti\•O, por isso 
deviam porlor ()nvinr totJos os anos 
para as rcspocti,·:os insp•cçiio~, ou d~
pnrtamentos oscoi<tres oqui,·alentos, 
as n·la~iics do~ alunos com dir<>ito il 
cart:1 do apro,·~~ilo nos <liv<'rsos graus 
de ensino. Niro po<letno•, n<'ln 6 licito 
duvidar da honcstidndP Jlrolissiooal 
elos professores nom o ox11mu s'Ciria 
garantia d~ss:t hon('stidnde S•l da não 
cxistisS('1 JIOI'<JUO quem llUO ti\•OSSO es
crupulos pam não usar dela, tnmbóm 
os uão teria p:tra, airosarnonto, n ilu
dir, num interrogatório habilidoso. 

Mas o Professorado ó digno o in
digna seria n su~poito, 

Aos alunos !lo onsino pnrticulnr e 
doméstico o exaruo é indispens:íwl, 
porque a ontidade oficial que passa 
os ~~~stndos .Je habilitnçào precisa do 
contirmaçilo oficial da mesma, quo sú 
(IOdo ser fornl'Cida pelos juris de no
lllola~ão oficial. Poróm, ~ssos juris de
viam sor constituídos por professores 
tJ6ciais e parti<·ulnrc~, ditllomndos • 
sindicados, como •·econhecim~nto do 
Estado para com Ost~s últimos modes-

Alguns resultados dos exames 
ritornm ('XOO\e do Í08tru~liO pri

mftrio, ficando apro,·:ttlns com <listin· 
çào, e de admis~ào no~ Lic<'n$, entro 
outra~, as menina;,: ~laria L'olestu 
dn Si h· a l•'errcirn c )lui,< HPgion V. 
Figueiredo Vnll•nt•, filhos, rospecti,•n
menh•, dos nossos amigos Srs. Ar
mando Jos~ ~·err<'iro, ompregndo su
pHior du Comp:whill de s~guros 
Sag('('s, o C:tpitilo João ('andido Fi
gu~iredo \·at~nt~. 

Com iguais ch<ssificnçiies também 
ti~~rum os mesmos ox:tnlOs os meni
nos: Luis Fdipo Cardoso Ayrcs ~I nr· 
tins, lilho do nosso :<migo ::) ,·, Artu r 
AyNs ~lurtins, mui digno socrotn•·io 
do ~ub-secrNitrio do l(stndo <IM l•'i
oançns; Luis )[anu•l ~lnrcelo Riboiro, 
filho da ilustn• professora J.:x.•• Sr.• 
D. Cooceiç:io Hiheiro o do nosso 
amigo Sr. António Hibeiro; Cario~ 
Alborto l'ereira ltesinn, !ilho do s11u 
doso ccmorcianto desta frogu~si:t An 
tónio Duarto Ik~ina, ,, sobrinho do 
também nosso amigo o ~olnborndor 
l•'rnncisco Ounrtc Hcsil\8. 

• 
Tnmbém foz examo d<> 3.• nno do 

curso dos Liceus, obtendn uma alta 

EXIS'rEM nas ru3S ~Ia nossa cidade ouc.tora ttlo impe
rante como Roma e rica como Veneza alguula.S .r.,. 
r.cn3s, C<:•HCr\M até, des$Cb homens que formato um 

::'lluodo cliforcntú do nu:~so o a c1ucm cl•amanlOs Ferro-ve· 
lhos, paJa'"·ra <JIIC só por si t} j~í. uma condcnaçiio ign01til 
tHfltcla ,·idn miserolvcl

1 
mas 

vell.os ropre::entautc:; duma pl,·iatlc~ de filc;sofc..s rlc t.:ras 
pasbatl;~.s, ihmlinado.s pela mai.s \'igvro~a i ul.t'ligi'~ueiu, 
n~t~lam Cm lmsca do f•lixir do longa vida 011 tah•ez da 
Mortu- utio so saba bem ! -tão eontradit,órios devem 
ser os seu~) peusamentos I 

lug,H a uuH\ 1.mtrn l'f:t.~"' '' ... rnoclornos C.ilcta'1 •lnnlt\ 
Civilituçào •l••fnituul'o:i •· im ! 

Jní:uig.\vvl rehuscadúr dos àtomos da<.r Pt:rgouAii•l:\
,lt"'l haltit'lh• d()~ honwnii, S'lm conihtt\!nci~, ul••Cttvri!ll ('On· 
)IO;Uitl" a. ... <-ohv~ni~urite;, prOC'nravn tl1• <Jn3ntlo orn fJURntlo, 
o l'I\'U eon\'Í\•io na ilneia th· O:; aperfeiçoar. 

mare~ 01ule os frlllO.$ rnar;wilho-.o' 3i'lo obra" m:\rávillw· 
3M tiC. Deu'i, tu.lo Í';tO t'1 ~lttl<liJ)r('t.tHio pc•lo-. llonwn:; C't'j{U"i. 

t• IIH\IUt, 

para úles t3l\'•z cheia ole J uz ETERNA 
f•nctwtos! _J ~ -

C.Jaciul, fignr~\ grotôsen, 
modos l enro~, de cigarro 
S(\mprc ao canto da bôea., 
n·lho ehapt'•u dci:hotarlo na 
(\:\bcça oruatla por vasta ca
hold rn~ (Jnem o visse, mi:;c

(Bsboço dum livro em preparação) 
Por MAN UBL MARQUBS OASTÃO 

Att~.rrados sistenJ<hi(·a .. 
rocnto n?s seus tornleutos 
sem filll, e•.meentrados nas 
!>Uth; fl••svC'•Hura:,, fi:;uras 
i••cna rdvcis df' trng:·•li :\ 
shak<•spQrcaua, abandunarn

«Uma figura convencional? T alllez! Nunca, ~á.~rlmcotu vc~ticl,~, ~~~qucJc 
Porém impossibilidade de reatidad !~ -~h~audono de SI pr_opllo C'O!'. 

·tie aos seus <lettgosto~~;. crist;.l izanclo a Dôr nu Rc~igftação! 
:'\ão 1>, pois, sem urnà certa diliculdatlc cp•c lhes 

a rr~weamos :l1gurnas pal:wrn~ àcêrl'a daqt~t•l a viela mi&c.· 
d.v•·l c pitorê~ca- pnlavras cruc são, à:-~ vezes, t"omo 
••:,tas tio .. rc,·ro \'r lho• •lo meu C'Ontu- "enladt"iros poe
mas ele )loral, I'Calfsulo:, na(ruela mis~ria, na maioria 
d:H v1•zes ~~~ npar\'IIU', porrp1c no fnrHIO ~">50 rnnis rit"O~ 
til) •1•w uós! Po:osuidol't.'~"> tle parte elo !oo4"grêtlo da Yirla, 

I

. Favo rUa Ajudense .

1 

1::.. 

J. J. CA .. ÊTANO =I 
Completo sortido de f·anq~iro, Reirozeho, Rocparia e Gruala.rta 
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e tra.ug<'•lor, eoudota·se, u~tO 
porlia tfcixar de conrloer-sC', iulag-innvam-se d1·amns, tra· 
gl•di;1s hrutnis na \'i•la daquele tiOr- farrapo ao sa hôr 
tL' tempesr nele l11unnna I 

A p .. i ueipio o pQvo fi ta v :~-o cwn un. mi x to ,to r•J· 
flUS!nância c compaixão, mas à fôl'~·a ,Je !).(! hflbituar a 
vê-lo, todos os diu, lh> s<.•u andar C':ult:>rlciatlo, monótono, 
sempre o mc.~;mo, rua aeirn:1, ncrn jl seque r !l:e toruavn 
nutâdo. As l'ri:tn~·ns rios bairrus JlObrc.!\, H11los os garUtos 
•l:1. rua, irrcqui••to5 e lntl l c·•hwa.lfo.o;, vaiavam c-om os mais 
el'llCiS: illlJ)rnpériOS O pobre•, riaiii•.I)C do \'CIJ10 filÓSOfo, â 
rpwm os amigos t·kun:,,·au) .. o r,·r•·o·vt.\lho_,! 

lutflre:,$ttdo por :•c1ucla \'icla mistcrioba, :lvido di) 
:<(;nsa~·Üf'S .!C':,Cnnlwd•las. ancl•'i :-ot• i l ~l (Jnanto tempo, eom 
Brgt'l<'Ítl, t.;ntau•lu tiC' ·wol..rir a manuir:;~ mais pr:\tiea ele 
saher qual a rnzã,, •láquelf> aharulouo, dal')nclc• as;~4"cto 
mis:crArltlo! 

tT·n clia, porém, o nr~tino eoloeou -mo fnl'r a f3cc 
eom f'.$:-.3 fig~1ra exórica- 1'wiea uesta época C'lf' cl'tl' os 
filó~ofos de harh~s c caht'leira~ hir.sntas, C'Oil<'ChrnHios 
nos t;~nl) cstud()l') J'rofundoi, tnorrtJuflo, como Só('raws, 
pela ,Jpfr·sa •la su3 tlontrina, j~i não cx ist.~m. para dar 

Cl.:t.rn:lv!lm·lhe .-t'ua ru1 ,. ! 
lrritt.'io! Só dn eoul.t•\'(tr:l~·~•li:l 1le:--!it llom"rn :o-n

perior 4pW 4 (~\;tiuo rntt oro·iouou A f,•fi('i t13cl•~ tlt• 
"t-•r , •• ,, coufidNth•! "- • 

Qn1ncv~ nH\i~ p:~r.t '3i \c.•m, no ~lnn1lo intt~iro, 
('UCrt•gnt~ :ao, rr'l:lrtirío , tlu ;.u:o-:uisfei\·ão, pr~~, :1103 
4'fUÍio6ric;o~ itf••:ti:. •lum .. ~o 'êc.:. Y 

Qu:mco... cle ... grat-'\•lo'"~ . "{'.. t't•liz.,.~ cria.lõre .. tl~ 
tltrucriuo ... chctn~ cl~ helt .. a 1lo :\ful.u·:to 1':\ro'll al. uo 
curbilh;to tlll \'ida, llll~ rd J-. por ,,j,Ja, ..... clôrt· .... 
:Jrrt'f0l''"3tl0.\ f11,'1:t lnl{ti3\J.e.'l. M'U" ir1nà0 ... IJC{O 'a.tllgUI\ 
\'iolcnu.clo ... t~lo"' ~';.:Qit~th~Licio~o~, m:h ,.,,.,npre fir
rnt.·~ 113 COIIC'l;pçi\u •lo~ •~m"' lt"CH•'' ... l·loais? 

QuRrH•* f:roto .. ca"' f1gu ·I c- •ferrO· \'f'lbo .... c-'i~ti .. 
r:.q r~r ~ ....... 1111111110 forn, J •IOio spóscolo ... rio Ul'IH (' 

ola .h1MÍ('3~ CJ•·•· nó~. iu,..i~n•' 14'"' c pC'tul:lnt~"~ olhamo~ 
com c-~·rt~ C'ní':ulo í' 

to: duunnv!lu\-llw .. (t• rtt•lho• ! . . . Ccuno t•n rio. 
agem), do clc.•,dNn IH.•Io~"> rno êrro"' f' J~lus tio,.. oturu~oo, 
rpH! ti'0\'[1\":unu~"~ tit· ... ~:t mu lti :111úuirnn, mas on.h• f''Íl'i· 
li' ln \'i•tll;ttl!•i rth gt•nio~ r 

Pu:e&uitiVr rlnmn J.('tawl• tt·ligVIIclt\ t'Orupr.-cuaÍ\•t!l, 
dt\ um podt•r <'riadür f\lrtu itl l. rduu~('àtlor impenit~nte 
tia" im:ag~·u,.. •n~i~t 1wrf1•i U ra :.\ e:'plie:'lçào •lu., ~e1.1'1 
nci4.K"íni''"• ditollt't:ttlur ,Ca.J.. r3 ... g.lva, urntJlcr'lt!nh•, 
com o hi ... uui cl!\ Mia irw•l .•ia tOti:U •~ flS"tulo·p<'r· 
sonnli•laclt-t do• arni~o:tt."' 'I t:•JIIl Vle ,pri,·:a,,·aul .. \fa.,., 
me .. rno a,,i,l\, N•• t'r~ 1\C'mJ f) •it.•rro .. ve1ho•, ... mprc u 
rntcrno •fcrr~·,•oltJO"• ttpAut. r ,Jo hHio quauto o ... outN' 
tl(·•llfC.l:Hn o •I<'1JJrt'7.!1elôr ,J lo l)Uanlo os outrcn prt•· 
re~m~ 

Xt4l feio" coi;..:h êle .1 a ~l'IUJJfC um cnranlo ex
tr:lor.lin~rio, ,J,·.~It.· o~ horne.J-J"' auirna.i"i. 

A rnnlhur. l,3rft úh:, uão era mai-t clu quu uma com· 
ll03Íçlv 'tnimicn: - a alma cta o ean·3o, o cor:~oçàv ? 
(~usot'rc t• o eorpo o nicra.to rle pota~io:- t• •·i ... a JNI
vora! lla.·nar.1 o foxo leve. •lum fó3f,Jto apro,itn:ar·"~ à 
t~h·or3 J•au )I*' dar a e~plosio I ~atf3 11'\IÍi ..\ 10tlllu~r 
\·:lfe 11.1 opiui~o tfo \'t:lho tii~.:.Ofo . ~a Mt!\ maneir:'\ tiO ,·e r 
a )fulhtr •Ú tem (l,. .. rãonalhl•cle enqu.anl'> ô f1ornrm •tni· 
z('lr. QuO;n.to ê ... ce, (arto •la ~na ingratitlào, con"a•lo dt~ 
tn.uta nH.Uitira, ~c••n•ler mft fJti(oro- o fu~(QN do .. eu 
tlf3('tC\r, e u 1:\nÇ\r à tkJh·ora: .1 mulln.•r uào c'i8~ir.1 
mtti~ como 1nnlher Jlara ser umcamente o , N.'tto .. ma~· 
rant:IU~">- a!\ <"iuz:u (umegantf'l~ rio pr\·dio ~la '11!\ l'er.r.o .. 
n$licl.hl .. • iutt~u.lia~la! 

l>c•h;l\':\·0 lain r! Ouvia IJ ·fcrtO•\'l.'lho., om ~ilt•ntio, 
ttl'l:n npi)r .- mini1na r:u~io à t~inct·ritl:.tclc da' 01;\IM pnt:a
\'r!li t 1nt· t.·u, t:lu ardilosarnentc, sou hera :..rraucar·ll•f'i I 

J:';•lou-rnc, tiO!l l•omens, du sllas gurul~~a' •• du ~11.111 
tnit·~·rilh•l tlu "~" EgoiJmo e da sua ...\müição. g <'hOr{\nclo 
t16 clt;r a prim·ir)io, per:tut.t· o dcsprê~o ''ota•lo à :\'tuu .. 
r~'J:n )lt1lu~ honh•ni •li:,.,•··llle pala\'r:h \lo 111'-gutl, a p~Jnro 
t,.\.J,lOt~co !'itlhiitituitt'a:, Jll'ltt tom mai\ ••núr{{iCo, nl:\Í)( t 1ntn• 
:fl!t~lléO: 

-A ~:uure.r.a é um compo-;to tlc IIM&nonia 4" ,J.~ 
1\t.)lez:.,! 'l'Utlo 'JII:lnto \'Om da :\'atnrt•J.a canc:l a vitll, o 
ht-lo, o J\rnor o o pnro! .\ 1-larmonia. •la t:.tll\'~0 tia t(\tr,, 
v hdo •1<'-.nhrucltar tias fiôr&, a form:açlo ~unoro ... a o m::\
r:wilhowA. .lo.,; frutos, tmlo PUÍim nA Xaturcz:a.l.• um:\ llar
moui• :ltlr»irivel eompoit:a por l>eus ua Lira im·omCfl"~\1" 
rá\•tl ela .ua Omnipot~neia ! 

.J;lrclin$ ch·lieio~s e perfuma,lol:> pela~ m:\ÍS dh·~r&~~ 
C Vi('O"ft) flürc:t!il

1 
que- 3Spir1100:. felizC$ C COIII('IIlt'~i 1)0• 

-.\ llurn:tnitln.,l•~ cm lnJ.:.\r ,J~ :tV!Ue~n.r, n•-cl'1,l• 
re~•'a 11orri,·ei•I\Cnte! O ~h:am:\•lo av:t.uço •l••,.,,a lh••n•lb· 
-Civilita('àO não é 10:\i"' elo que o \'t•lho (W>nlt•iro d11~n r•·· 
ltigio pn\cio.so e lindo que o:s l•omc•1-. :atu..,'\tn pr•)po..,u~•b 
,. eonotientemeoce! 

- p,,a ~:uisf21ç3G •la"' :ctlll, ur .. "" ou ·•·~• ,.~~~~ iu'ili11· 
to ... primici,•os- t:~h·ag~u"' :lpn.r.ltR\'111:\ lu~. \'ÍVN~•Io nnm 
:,t!t-ulo diference. ma~ que l-lcs quorem ... •mpr(\ •s.:•ual -
atircnarn o s,·anço ch\i- eoi&b"~ •p•awlo aâlwrn u~uir., bem o 
tpll.l.uto o rnu,·imcnto é tlc n•tf'Of'"t• .... o J 

-o~ horneu, C.HiO Ct·gD!, J.03ith•an\CIIt~ ('rgu~! P~
unte IOdos os cno\'imcutos retró~uclo~ IJNn pat~ntt" ... , 
uatla I1A a fazer ,-.ara C\'ÍUr um caueli,mo. 

- O.s home•l" e~t~o tego"'. po"itl\':\lnt'ntt! ecro" ! 
- •r.:uhamos calma! - ~lib•w· rnt•. Ohjflt\'Qmo~, tom 

t·ttl1na1 a situação deplodvcl da llu:uanidactt•. 

(Continua 110 pr6xlmo número) 

Nova 'Padaria T aboense 
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6 O COMERCIO DA AJUDA 

Luís de Camões .\ PAtria raramente compensa os 
sous Génios- assim sucodou a Luítl 

classifil'<H:ão, a menina Libertina <lo
mos do Brito, filha do nosso amigo 
Hr . .João A\'(l]ino da ('osta Brito, (1U· 

carregado da casa José Vicnnte do 
Olivt'ira & C.a (F'il11o). 

(Continuado da página 3) de Camões, o maior poota de toclos 
. os tempo~' , a glória da nossa glóriu, 

A todos, e em espe<'ial aos jovens 
nlunos, as nossas sinceras felicitações, 
e o desejo das maiores prosporidtt-les 
pCIIa vida adiante. 

superior,. consequ?n.te.mente, ao t~m-1 aonJt• vamos brbor, ainda hoje, o 
bóm admirável op1sotho da dospod1da noctar delicioso do ensinamorttos ar·
de ~eitor e ~ndrómnca, de Homero? qnivados no seu poema, nos seus so-

eu por m1m, som querer parecer netos e no seu 'l'natro ! 

Marques Oastào. 

• 
----------··· · ~---------Foram submetidos a (\xame d(' 2.0 

grau na 15.3 zOna cscobr, J:~ I ;tlnno!l, 
~endo 237 dll fr<'guosia da AjudH que 
obti\'(mtm H2 distinçues o lü apro
"'~t:õns o nenhuma reprovação. Da 
freguesia do Bell-m 19-t alunos quo 
obtiveram 7:3 distinções, 117 aprova
~ões o D r0provuç~rs. 

oxageradameute patriota, acho que a 
resposta afirmativa corresponde ao ' 
dosejv de justificar apenas- se é 
possí,·el justificar!- o t>lc,·ado con· 
ceito em que todos nós temos nos CQ N FE RÊ N C IAS 
nossos coraçul's, o autor dos Luziadas! 

* 
Fina lmente : 

Exames do 2.0 grau 

R. I. P. 
11111111111111111111111111111111111111111111111111 

~bs, não é só nos Lu1.iadas quo 
deparamos com o valor de Luís de 
Camões - como sonotista ôle ainda 
gosa do prostrgio adquirido. E para 
tal bastará lembrar a melhor defini
ção - que ou coni10ÇO - do senti
mento qut3 foi na \'Ída do cantor mo
ti\'O de glória o sofrimento: 

.. Que dias há que na alma me tem pôsto 
Um IIC1o sei quê, que nasce nao sei onde; 
Vem não sei como; e doi não sei porquê I• 

O 
D Us seus amoros por· Catarina de t }\(i ., f\? Ataíde fôram lonto límpida da sua 

, . . inspiração e então o.; seus sonetos, 
Torna-se necessano que os hab1- voltas redondilhaH são produtos vu

tantes d_as casas situ~das nas ruas liosíssimos do um' génio ainda hojfl 
o~1d~ v~1 ser esta~elec1da a rede de inultrapassá\'el. 
d1stnbu1ção da agua, recolham o 

1 

Vítima do intri"aS naquele sou 
b f' . t:l ' 

caro e r: e !CIO: a morá \'Ol soneto c St>tn anos de pa~-
?a~a. esse. f1m, b~sta que ?S pro· to r . .. • definiu b(.m a tnta resignação 

pnetanos SeJa!ll obngados ~ 1nstalar e justificação poranto os homens, rras 
nos seus pred1os, a respec!lva cana- l muito mai!> perante õle próprio! 
l isaç~~· sem o que se tornava desne- Tentou o teatro o deu-nos tre7. pe· 
cessano o trabalho ora efectuado. ças: A rnpkitriões, (1Sc1·ita quando ~Jra 

Todos lucrariam com essa obriga· ainda estadant,~; El-rei Seleaco o Fi
toriedade, proprietários e locatarios, loderno escrita em Oôa. 

Deve realizar-se uma série de con
ferências sôbre assuntos do maior 
interesse para a história e arte, da 
Ajuda, graças ao concurso de pes
soas de reconhecida competência, 
que tiveram a gentilesa de aceder 
ao convite que lhes foi dirigido pela 
Comissão da União Nacional desta 
freguesia. A primeira dessas confe
rencias realiza se no próximo dia 15 
pelas 17 horas, no páteo interior do 
Palácio da Ajuda, versando o tema: 
c:sôbre as metamorfoses da política 
de Alexand re Herculano •, sendo con
ferente o ilustre historiografo Ex."'0 

Sr. Maurício de Oliveira Mart ins. 
A Comissão àa União Nacional 

tem a honra de convidar todos os 
habitantes da trcguesia a as~1st1r a 
estas con rerenci as. 

AGRADECIMENTO 
A família de António Rafael Mar 

ques agradece a todas as pessoas 
que se in teressaram pela sua doença 
e o acompanharam à ultima morada. os p~imeiros valorisariam as suas 'rod;s estas poças, no dizer de 

propnedad~s podendo receber an~al- Mestres, são outras tantas obras pri
mente um JUrO de 15 % do capital mas- como ora de esperar de Luís 
que empre_g~ssem, o qu_e _já era bom, de Cam~~s! I Bilhete! de Vi~ita desde uoo o tento 
e os locatarros o benefiCIO de terem Por fim, após tantas torturns, do- . • . 
a água que lhes fosse necessária. sesp~rado, na maior miséria, Diogo do Bilhetes postaiS Ilustrados desde ~~o 

E sobre abastecimento de águJ, Couto trouxe-o para Lisboa, aonde • 
nada mais diremos por agora. veio morrC'r. 1 C. da AJUda, 176 ·- Telef. 81757 

\ 7 I N TI O S D E CIIELEIROS 
MARCA: RESINAS 

Os bons vinhos desta r egiã o encontram .. se à venda 

nos seguintes estabel ecimentos: 

Rua do Cruzeiro, I 09-117 
Rua da}tmqueira, 293 B-293 D 
Rua Leao de Oliveira, 36 38 
Largo 20 de Abril CalvnrioJ, 1 

Calçada da Ajuda, 95 97 
Calçada da Ajuda, 154-156 
Calçada da Ajuda, 212-216 
Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de R.eveuda: 

t. Travess a da Ferruge nta . 3 
Telefone 81551 LISBOA 

<Amândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADU~A AUTOOENIA 
Construção apcrleiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno sistem .. 
e fogões cm todos os generos 

R. Mercês, 104 (Aju da) - LISBOA - Telef. 814 96 

AGENCIA M I·GU EIS 
PONB~MS B T~ASLADAÇÓBS 

Cal çada d a Roa H o r a, 2.16 - L 1 s 8 O A 

T BLE PONB 81 367 

José Vicente d'Oiiveira & c. a (F.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sê c o , 3 3 - L I SBOA 
. TmLI<:li'ONI~ 810:56 



O COMERCIO DA AJ UDA 1 

I Era grande a bonclado elo coracão 1 N T d d A d 
de Francisco Hoqne (o <.'hico Hoq;tc, a a pa a a j U a 

FRANnisno XAVIER RonuE como era. conlwcido no meio musical!, 1 M ,. • lJ lJ ~ e ossa bondade quo so C'Yidencia"n nauguraçao do ·Mtradouro 
nos netos da t!Ua vida particular, mais I Salazar" e de um Armazem de 
uma vez se m11nifestou quando lan<;ou Acondicionamento de Frutas 

1feu hom amigo Alexandre Ho- a id<'a eh pnblica<;ão do rn<'n lino de 
sudo o muito digno dir<'Ct(lr do n'rsos. Foi n YOCê, Ros:ulo, que élo A Tapada da Ajuda esteve em 
Comércio da Ajuda. se dirigiu em carta, sem de tal me festa, no dia 29 de julho último, 

dar conhecimento, expondo f'ssa idt'a, 1 pela inauguração de mais um logra-
Permita que llllS páginas do seu logo abra<:adu com u ,, <'n:usiasmo e doiro público, que ficou denominado 

jornal, tão genoro~amente franqueado boa \'Ontado que muito mo sensibili- «Miradouro Salazar:., e de um Arma
sempre it minha dllsata,·cada prosa, zarnm, mas a cuja <'X<'Cuçào aqiliO!ICi zem de Acondicionamento de Fru
ou expr<'sso hoje o sentimento que com enormo constrangimento, depois tas, cujo convite muito nos penhorou 
mo alancoia pela porda do alguém que de muito instado. N<'Psa prova de e sumamente agradecemos. 
desde a mociclade consideravn como considor·a<:iio com que im<'rocidamrnto O ilustre Chefe do Estado, que 
amigo do<licado c lonl companheiro. o Comércio da Ajuda me distinguiu, honrou êstes actos com a sua pre-

S<' não t>ra umu figura em destaquo o do que guardo cm minha alma grata 

1 

sença, chegou à Tapada, pelas 17 
no bairro a cuja dE>fesa o jornal se recordação, tlll ongloLo portanto os horas, onde era aguardado pelos 
consagra, Na to<l1wia um ver·dadeiro nomes dos quo n i<'vnrnm à prática p Ex.mos Srs. Ministros da Agricultura, 
amigo o :1ssiduo leitor do Comércio o daquele qu ... a sngNiu, <' por fim do Comércio e Industria e da Edu
da Ajuda, e, sendo um artista dis- nlto pOde ser tcstt~mur,hn da manift>s· cação Nacional; engenheiro agró· 
tinto que honrava n arte musical como ta~ão com que mo honraram, porqnt' nomo André Navarro, director do 
profissional insigno, pertencia tanto a nessa ocasião o prondonun ao leito ! Instituto Superior de Agronomia e 
êste como àquele bairro, tanto à ca- os primeiros sintomas eh doença quE' vice-presidente da Junta Nacional de 
pitul como a todo o país. últim:unente so ngrM·ou e o fC'h dPsC'<'r· Frutas e professores do mesmo es-

Franci~co :X.a\'ior· Roqno, qno a à S<'pultura. I tabelecimento de ensino Srs. Cinci-
morte ar-rebatou no dia lG do mOs Pobre amigo! Foram bom cruois t· nato da Costa, Lima Bastos, Bôa~en
passado, não foi só um pianista de amnrgos os 80us últimos dias!. . . tura de Azevedo, Nunes de AI me rda, 
merecimento in,·ulgar, foi tambórn um Como quási todos os artistas qtie 0 • Manuel de Bra~ança, Oeneraf Daniel 
maostr:> de ,·alor, cuja inspirac:ão ficou talonto ilumirh, e a modéstia :>O em· de Sousa, presrdente da Câmara Mu
marcada O• t Yariadas composi~ões penha em esconder na sombra, ni'lo nicipal de_ Lisboa,_engenheiro Mar
originais, o que so afirmou como so- logrou adquirir· for·tuoa <jUO 0 ampa- ques. Pererra, _da D1re,cção O~ral d?s 
guro e valioso director de orquestra r·asso nestes tempos tão infeliws p·u·a S~r~ 1 ços Agncolas, engenherr~ Sll· 
om vária~ companhias de oporota que a arte musical 0 veio a m(lrrer 110s I verto da Cunha, da Junta Nactonal 
om Port~~al e" no Br·asil so guiaram 6!) anos de idadf', torturaclo pel•> ~ofri · ~e Frutas e. muitas outras individu~
pel~ sua !mpecavel bntuta. . I ment? frsico I! m_ortiticado pelas dü_ros hdades, CUJOS nomes não consegut-

Escolludo para a_cornpanh"Lt à Ale- ~ moru.ts, om hu rnrlrle catro do ![,>~pHal J mos anotar. . 
manha_ al~trns artrstas portu~ucsos d_o i). José, d<'ixando em dc>ploráHl Cortada a frta gue vedava a en
q~re alt foram fal~>l' a gravac:ao de srtuação a espOsa que 0 adorava 0 um trada no nov_o <c<Mtradouro_Sa_lazaro 
drscos de grnmoforw, graogeou a es- afilhado a quem queria como se \'Or- pelo Sr. Presrdente da Republica, S. 
ti ma ~ a ndn:iraçi'lo dos cstmn{?eiros, I dadoiro filho ro~s<'. I Ex.a admirou ? desl~mbrante pano-
que vtr~m. nd:, além da<> q~utlrdadf's .Ta1. em campa rasa ê!ISC qno ex:co- ram_a que de la se av rst~. 
que o drst10gutam cor~o artrstu, n fi- dou oro muito, como honwru 0 como Srtuado r:o ponto ma1s alt.o da Ta
nura Jo_ l~omcm. do socredadc, a quem artista, a crav(lira dos nwdlocrl's, t' pada da Ajud~, o novo cMrradou~o 
<'ra famthar a htc:.>ratura da sua terr~, qun, na última jornada, àparte algu- Salazar _é ma1s um lugar de recrero 
como ta~bóm a doutro~ países, pors mas sinceras 0 dedicadas amizades, I qu~ o IJsbo~ta pode escolher, es
qu~ .x.avrer R~qu~ tniLtleJ_ava'~~oru rara poucos _acompanharam ;\ h~llni lde e p_ratando ~ vtsta pe ~ a ~agestosa ba
leltctdado o fr anccs e o mglcs. derradetra mora 1a no c·ernttério do c r~ do_ TeJO azul, lt_mpl?o e claro e 

Desta última língua deixou mauu:s-. Alto do S. João. reflectidor, q~al cnstalrno espelho 
crit:is algumas tra<luçõos de linos in- Pue dosc·wse C'm pa7 o I om 'lmigo que ~os extasta. 
t · t<' · le 0 t 't . . d ' ' ' 'I For um momento de prazer que Ness,m s, t qu a os re1 07.a o e pouco t"d de osponr· por quem f b d · 
UO!ISO meio não coosuntiu infolil'-mcnte 1. 1 ' 1 11 ' d d' era orçoso a an onar para trmos 

- bl' ~ · · os tas tn w.s stHH os as 10 o tca. assisti r à 
a pu tcac:ao. D<'sculpP, mou caro Hosado, esta 

A stt:\con\·ersaç:roamcna impunha-o Inauguração do Armazem de . · 
1 

nota lúgubr·o, que, apesar de tudo, 
à srmpatta c o quantos com êle priva-I t t ~ d . á 1 bl' Acondicionamento de Frutas 
vam, o era com venladoiro pra7.M que, I es .011 C?r 0 ~ao t:rxar c 0 r

1
u tca;, J 

om sociedade, o ouviam contar an<'- P
1
,,018 ~e 1 a 5 "

11 Pll ta qne ~ Jom c o 
dotas intcr·essantes ou recita r a >ri- ~nnc~sco Roquo, lhe m<'rO~ta,_ e~bora 
mol. ,·,.rsos dos nos · . 1 nao fosse pessoa da sua mtuntdade. .... sos ma1:s cmtnen- ~ . 
to<> poetas a quem consacrraYa c·ulto I E mms uma \·t'z, atondondo o m"n 
ontusiástic~. o pedido, se tornará credor da gratidão 

Como acompanhador ao piano era 1 o muito afecto do 

Sl•u doclicado o leal amigo 

Alfredo Oameiro. 

dos raros que sabimn deixar o soli~t!t 
completam1'11te à vontade, cons<'n·an
do-se tod:wia atento dE> marwira a 
ovitar-lhe o menor de~equilfbrio; e, 
quor to<'ando isoltttbmcntt>, quor em 
grnpos, como os antigos sextetos do 
.Jausen, do ~[artioho o do Café Na
cional, do qne fe1. p·trte em v1írias I 
ópocas, ~av~or Roquo era sumpr·o o Bilhetes de visita desde uoo o [ento 
tocador llltehgrnte qnl' oxecutav·1 com 
segurança o se arroubava na intorpro- B'lb f f · ·1 f d d d H!j 
t:lção dos St'ntimcntos que aos autOl'OS I e es PDS aiS I us ra os es e u 
haviam inspirado as suas bolas molo-

1 dias. C. da Ajuda, 176 - Telef. 81757 

O Armazém de Acondicionamento 
de frutas, magnificamente instalado 
num edifício próprio, deve-se à ini
ciativa da Junta Nacional de Frutas 
e à Direcção Geral dos Serviços 
Agrícolas e representa um alto me
lhoramento que bem mereceu a 
honra de se• inaugurado pelo vene
ranrlo Chefe do Estado. 

S. Ex.n observou com especial 
atenção o funcionamento da mo 
derna maquinaria de calibragem. 
limpeza e brunimento das frutas e 
as interessantes fases por que estas 
passam até ao seu acondicionamento 
definitivo, em caixas próprias. 

Dirijem, superiormente, êstes ser 
viços os engenheiros srs. André Na 
varro e Silvério da Cunha. 

Francisco Duarte Resina. 
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CREANÇA_S CONKLI N 
Não tardam qne estejam encerra

dos todos os estabelecimentos de en
sino. A população escolar do nosso 
país, refaz-se das canseiras de longos 
meses de t rabalho atu1·ado e persis
tente. 

Deixam os nossos estudantes as ci
dades El pMtem para as aldeias dis
tantes, para as nossa:s lindas praias, 
e no campo, ou em contacto com a 
brisa do mar, vão eon procura de 
alento para poderPm encE~tar os tra
balhos do novo ano. 

Felizes, ainda assim, os que podrm, 
trabalhar e descansar. 

Ora, as crianças de hoje, todas as 
crianças dos nossos dias, serão indis
cutivelmente, os homt'lus de àmanhã. 

Porque assim é, indispensável se 
torna qne a todos os pequenos sejam 
facilitadas as possibilidadrs de forti
ficarem a sua saúde, por forma que 
venham a ser, no futuro, os cidadãos 
fortes de qu(~ a Pátria tom nbsoluta 
necessidade. 

Não nos faltam praias lindas e admi
ráveis lugaros de ropouso, onde as 
futuras gerações deveriam poder ir 
todos os anos na época própria re
temperar as snas energias, de forma 
a conseguirem fõt·ça para vencer e 
dominar o ambiento viciado dos gran
des centros. 

Ternos já algumas colónias bal
neares, como alguns campos de re
pouso e cura. 

Necessário seria, porém, qne se 
fõsse mais longe, estendendo a todas 
as crianças a possibilidade de fazerem, 
no campo ou nas lindas praias da 
nossa terra, as curas indicadas como 
necessárias. 

Assim, teremos amanhã os homPns 
fortes do quo a nação precisa, os ho
mens qoe saberão vencer as asperezas 
do trabalho, ao mesmo t11mpo qu(', 
pela preparação intelectual que rece
beram, se rev('larão cidadãos na ver
dadeira acepção do termo. 

Evid<'ntemrote, a educação das 
crianças. é, om grando parte, uma con
seqnêocw do próprio meio ambiente, 
em qne os exemplos da casa, da rua 
avultam como razões fundamentais. 

O trabalho de modelação do ca
rácter das crianças, os homens de 
amanhã, surge, assim, como natural
mente necessitado de um sentido de 
coord<'naçilo, pois só dessa maneira 
pode resultar como ostentando um 
significado de unidade. Mas se a 
crian<;>a, em casa. no seio da fa.mllin, 
colho exomplos de má viela., de vícios 
qu e a soriNladc o a moral condrnam, 
a escola torá que surgir como inevi
tável sistema de cort·ocção dos ilrfei
tos adquiridos no srio familim·. 

O t•·ahalho do prof<'ssor snrgr, 
desta maneira, como acrescido, mais 
ainda, no seu valor social hnbitual
mente reconhecido e aceito. Mas êsse 
trabalho da escola- nêsse significado 

do conecção, ·de emenda, de rectifi
cação do defeitos- !'Ó poderá, em boa 
verdade, ser amplamente proveitoso, 
quando a matéria prima ainda fõr 
susceptível de sof•·er essa conecção. 

D:~.qui, conclui-se dE~sde iogo, qna 
outro importante aspecto do problema 
ela educaçãõ infantil terá qu e ser em
preendido junto das própria!~ famílias 
-o primeiro ambiento em que a 
criança forma o seu carácter: a pro
paganda anti-alcoólicn terá, ama vez 
mais, um alto papel a desempenhar, 
porque ninguém ignora quantos casos 
de miséria, que nêsse vicio pavoroso 
têm a sua origem, redundam, afinal, 
cm perigosos for.os de infecção moral. 

A socirdade só carece <le homens 
sãos de ospi•·ito, lavados de ânimo, e 
C<Jrácter isento de máculas. 

O problema da cultura moral apa
rE~c(>, desta maneira, a par do da ne
crssidude da cultura fisic11. As duas 
completam-se. Uma sem a outra será 
defici ente. 
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António Joaquim de Azevedo 
Contando apenas 20 anos de idade 

e após doloroso sofrimento, finou-se 
êste pobre môço, que contava bas
tantes amizades. 

Era sobrinho do ilustre major e 
nosso estimado amigo Ex."'0 Sr. An
tónio Joaquim de Azevedo Júnior e 
primo das Ex.mas Sr.•s D. Sofia e D. 
Madalena de Azevedo e dos nossos 
prezados amigos Fernando Azevedo, 
Mário de Azevedo e Saúl Portela. 

O funeral efectuou-se para o ce
mitério da Ajuda, no dia 25 do pas 
sado mês. 

A família enlutada, apresenta «O 
Comércio da Ajuda», o seu cartão 
de condolências. -

A caneta 
preferida 

no mundo 
inteiro 

CONKUN 

Por ~~DO 
e 1~~0 

semanais, com bó
nus, podereis obter 
uma excelente ca-

neta 

n a 

Gráfica Ajudense, 

C. da Ajuda, 176 - Telef. 81 757 

ll F armácia 
.I Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone 81 329 

COSULTAS pelos Bx.mos Srs. Drs . 

[anilho X a vier Pe~ro ~e faria 
Todos! os dias 

ás 11 horas 
3 "', õ •• e sábados 

ás 9 horas 
Todos os dias 
ás 18 horas 

VIR GI N I A D E SOUSA 
Parteira pela Escola Médico·Cirurgica de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado 
nesta farmácia, pode ser atestada por todos os médicos 

AVIAM·S~ECEITAS DE TODAS AS Assoc~çõ=Es DE soe. Mú~s ;111 

- -
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